1/9/2006 – Atibaia – III Encontro de Rotarianos de Países de Língua Portuguesa

Íntegra da palestra do ex-governador do D-4590 José Ângelo Patreze, intitulada “Saúde e fome, uma questão fundamental na construção da paz”.
“Caríssimos membros da mesa, já nominados pelo protocolo, queridos governadores do ano 2002-2003 e digníssimas esposas, nas quais eu incluo também a minha esposa, Leila, queridos membros da família Rotary aqui presentes, convidados. 

Inicialmente, entendi que falar sobre fome e apoio à saúde neste início do séc. XXI,  pareceu-me um pouco redundante porque, se analisarmos, queridos companheiros, estamos na época da máquina inteligente, estamos na época da grande tecnologia, do extenso comércio entre as nações do mundo, e a fome deveria ser algo inexistente. Acredito que, com esse pensamento, muitas pessoas de nossa população, e também de nossa população rotária, não se dêem conta da situação de miséria que avassala o nosso mundo. Baram, porém, apenas algumas pesquisas para chegarmos a respostas alarmantes e assustadoras Para nossa organização, Rotary Internacional, que se assenta em estatísticas compiladas pela ONU, Organização das Nações Unidas, 840 milhões de pessoas sofrem de subnutrição crônica,  dentre elas, 200 milhões de crianças padecem de deficiência aguda e crônica de proteínas e energia. A fome, segundo os estudiosos, não significa apenas falta de alimentos, mas,  falta de nutrientes necessários ao desenvolvimento da vida. De acordo com o relatório anual da FAU, agência das Nações Unidas voltada para agricultura e alimentação, apesar dos esforços internacionais para reduzir a pobreza, a fome cresce no mundo. O número de desnutridos nos países em desenvolvimento cresce à razão de 4 a 5 milhões de pessoas por ano, criando um estado desolador de insegurança alimentar. Nesse mesmo relatório da FAU, ela sustenta que as 850 milhões de pessoas que passam fome, passam fome crônica mesmo, isto é, não carência nutricional, mas ausência total de alimentos. Para alguns estudiosos, a dimensão da fome é tamanha que chega a ser supreendente que esse assunto não ocupe papel central entre as preocupações do mundo. 850 milhões de pessoas representam, nada mais, nada menos, do 1/6 da humanidade passando fome! Para a FAU, é hora de os países descobrirem por que milhões de pessoas passam fome em um mundo que produz alimentos mais do que suficientes para cada homem, mulher e criança. Em setembro de 2000, países de todo o mundo colocaram objetivo comum, desenvolver um esforço comum para reduzir as vítimas da fome pela metade, até 2015. Porém, meus queridos companheiros, para a própria ONU, essa é uma meta impossível de ser alcançada, pois, se de um lado o número de famintos caiu 37 milhões na primeira metade dos anos 90, de 1995 a 2001, os números aumentaram em mais de 18 milhões, ou seja, aproximadamente, 4 a 5 milhões de novos famintos por ano! A África lidera o ranking da fome entre os continentes, embora milhões sejam atingidos na Ásia, na América do Sul e na América Central. E como será que anda a situação da fome no nosso querido Brasil? Nosso país tem criado programas de alimentação popular, que têm servido mais aos propósitos dos governantes, firmando-se noção de favor em vez  da certeza de cidadania. Um de nossos governantes,  mesmo após ser cassado por um processo de impeachment, encarregou-se de desestruturar todos os órgãos de abastecimento existentes que, se não atendiam a uma política de distribuição de alimentos, pelo menos, significavam presença do governo no setor. Em 2003, em reunião programada pela FAU, nosso atual presidente se comprometeu a erradicar a fome do Brasil até o último ano de seu mandato: 2006 criou diversos programas, como o Fome Zero, Bolsa-Família, além dos bancos de alimentos, além cria também o Ministério de Ação Social nominando-o taxativamente “Ministério de Ação Social e Combate à Fome”. Porém, meus queridos companheiros, 2006 chegou e embora colhendo muitos frutos com os seus programas, o resultado real de tantas promessas, segundo um artigo publicado no jornal O Estado de Minas, e, a triste estatística: em 2005, morreram 114 mil crianças de fome no nosso país. Apenas a título comparativo: na recente guerra Israel-Líbano, a morte de 15 crianças escondidas com outros adultos num prédio destruído por uma bomba, ensejou o protesto de grande parte dos países europeus e apressou um cessar-fogo entre os países beligerantes. No nosso país, meus queridos companheiros, no ano passado, não foram 15, mas 114 mil crianças mortas pela fome, o que deve nos motivar a arregaçarmos as mangas e lutarmos para que isso nunca mais aconteça. Os programas governamentais, infelizmente, não estão dando resultado, embora se apliquem milhares de reais para o combate à fome e para um melhor atendimento médico-hospitalar às crianças, mães e idosos. Uma das primeiras iniciativas do Rotary com relação à fome remonta o ano de 1919 com a Semana de Meninos e Meninas patrocinado pelo Rotary Clube de Nova Iorque. Foi uma iniciativa pioneira de oferecer alimento às crianças de escola. Desse projeto, nasceriam mais tarde, os programas de café da manhã e almoço, oferecido nas escolas de rede pública, ou seja, a merenda escolar como conhecemos hoje. Muitas doenças que podem ser preventivamente diagnosticadas e curadas, muitas vezes, não recebem atendimento médico hospitalar, aumentam, significativamente, o óbito de crianças, mães e idosos desamparados em todo o mundo e também em nosso país. Nosso presidente Bill foi feliz ao criar uma força-tarefa de combate à fome e apoio à saúde para levar a todos os nossos clubes e a todos os rotarianos esse desafio que está muito longe de uma solução. É preciso ressaltar a importância da cooperação entre clubes e distritos com o governo e outras organizações idôneas, visando a aumentar a conscientização e a colaboração em programas de saúde e combate à fome. É preciso pleitear, junto a clubes e distritos, atividades que aumentem a conscientização sobre saúde e a nutrição de idosos. Precisamos que nossos distritos e clubes promovam programas educativos de saúde e combate à fome e tratem, especificamente, o controle nutricional e o apoio ao tratamento da pólio, da aids, da tuberculose, da malária, da diarréia, das doenças do aparelho respiratório e outras enfermidades passíveis de prevenção,  para as quais há cura, embora tenham causado tantos óbitos. É preciso mostrar onde os projetos não estão dando certo e onde devem sofrer mudanças. Segundo Tomás de Aquino Resende, procurador da Justiça, coordenador do Centro de Apoio ao Terceiro Setor do Ministério Público do Estado de Minas Gerais “Tenho certeza absoluta  de que existem mais pessoas físicas nas entidades que cuidam de crianças do que crianças precisando de cuidados.” Ou seja, se cada pessoa participante dessas entidades cuidasse de uma criança, faltaria criança para ser cuidada. Da nossa parte, o Rotary, como organização internacional, que tem, em seus quadros, líderes em suas ocupações, homens honrados e cientes de suas obrigações, com certeza, pode coordenar e apresentar soluções para evitar a morte de 114 mil brasileiros por ano; evitar que, a cada 5 segundos, uma criança morra no mundo por falta de alimentos. Isso quer dizer que, desde o início da nossa presença nesta tribuna, com certeza, duas centenas de crianças já morreram. É preciso agir agora. Não temos mais tempo a perder. Neste final, trago o exemplo que, acredito, será muito útil a todos nós para  combater a fome e levantar essa bandeira. Trata-se do gesto de uma criança africana que, em 2003, com apenas oito anos de idade, se inscreveu para marchar na luta contra a fome infantil. Grace Kimu é seu nome e, provavelmente, ela não se deu conta de que sua decisão a colocaria na linha de frente de um movimento que envolveria escolas em todo o sul do Saara, na África. No domingo, dia 21 de maio deste ano, mais de 110 mil crianças em toda África participaram da manifestação: O Mundo em Marcha contra a Fome 2015, quando líderes do mundo todo se comprometeram atingir o primeiro objetivo do desenvolvimento do milênio, diminuindo proporcionalmente, pela metade, o número de pessoas que passam fome em todo o planeta, Grace Kimu terá 17 anos, idade suficiente para ser uma jovem mãe, e sem nenhuma vontade de aceitar que seu filho passe pelas mesmas condições de vida que ela passou. Somente ao vencer essa guerra, poderemos construir uma paz duradoura entre os povos, principalmente dentro de nossos corações. Que consigamos, pelo exemplo de Grace e pelos tristes números que vimos, mostrar o verdadeiro caminho. Muito obrigado.”
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